
mentos com as chaves da Doutrina Espírita, que nos legas-
te pelas mãos de Allan Kardec.

Aqui entrelaçamos atenção e pensamento, sem outras
credenciais que não sejam as nossas necessidades do coração.

Respeitamos, Senhor, todos os templos que te reve-
renciam o nome e todos os podêres religiosos que te dig-
nificam no mundo, mas temos sêde das tuas palavras de
vida eterna, escoimadas de qualquer suplementação.

Viajores de longos e escabrosos caminhos, trazemos a
alma fatigada de supremacias e domínios, pretensões e
contendas estéreis!...

Reunidos, pois, a fim de ouvir-te as lições claras e
simples, nós te pedimos entendimento. E, lembrando-te
a presença no monte, à frente da turba sequiosa de con-
sólo e esperança, nós te suplicamos, ainda, inspiração e
bênção, para que te possamos compreender e aproveitar

o exemplo de amor e a mensagem de luz.

EMMANUEL

Uberaba, 14 de setembro de 1964.

   

RECOMECEMOS

“Ninguém põe remendo de pano nôvo

em vestido velho.” — Jesus.

(MATEUS, 9:16.)

NÃo consERvES lembranças amargas.

Viste o sonho desfeito.

Escutaste a resposta de fel.

Suportaste a deserção dos que mais amas.

Fracassaste no empreendimento.

Colheste abandono.

Padeceste desilusão.

Entretanto, recomeçar é bênção na Lei de Deus.

A possibilidade da espiga ressurge na sementeira.

A água, feita vapor, regressa da nuvem para a rique-
za da fonte.

Torna o calor da primavera, na primavera seguinte.
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Inflama-se o horizonte, cada manhã, com o fulgor
do Sol, reformando o valor do dia.

Janeiro a Janeiro, renova-se o ano, oferecendo nôvo
ciclo ao trabalho.

E como se tudo estivesse a dizer: “Se quiseres,

podes recomeçar”.

Disse, porém, o Divino Amigo que ninguém apro-
veita remendo nôvo em pano velho.

Dêsse modo, desfaze-te do imprestável.

Desvencilha-te do inútil.

Esquece os enganos que te assaltaram.

Deita fora as aflições improfícuas.

Recomecemos, pois, qualquer esfôrço com firmeza,
lembrando-nos, todavia, de que tudo volta, menos a
oportunidade esquecida, que será sempre uma perda real.

(Oas

CRESÇAMOS PARA O BEM

“Porque aquêle que Deus enviou fala

as palavras de Deus, pois não lhe dá Deus o
espírito por medida.” — Jesus.

(João, 3:34.)

OsseRvA a munificência das concessões divinas por

tôda a parte.

Enquanto o homem raciona a distribuição dêsse ou
daquele recurso, Deus não altera as suas leis de abundância.

Anota na Terra em tôrno de ti:

O Sol magnificente nutrindo a vida em tôdas as
direções...

O ar puro e sem medida...

A fonte que se dá sem reservas...

Tudo infinitamente doado a todos.

Tudo liberalmente repartido.

Qual ocorre às concessões do Senhor na ordem ma-
terial, acontece no reino do espírito.
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